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Introdução 

O desenvolvimento de resistência às drogas 
representa um enorme desafio no tratamento 
quimioterápico do câncer e de doenças microbianas. 
Dentre as classes de compostos estudados com 
potencial atividades farmacológicas encontram-se as 
naftoquinonas, que possuem atividade antifúngica, 
bactericida, anticancer dentre outras1. Este trabalho a 
síntese de 2-aminonaftoquinonas e estudo da 
atividade antifúngica e antibacteriana. 

Resultados e Discussão 

A reação da naftoquinona 1  com metanol e H2SO4 

concentrado forneceu a 2-metoxilausona 2b (37%) 
(Figura 1). Esta através da reação com aminas 
apropriadas, forneceu as 2-aminonaftoquinona 3a-3e. 
Por outro lado, o tratamento da 2-metoxilausona 2a, 
com base e posterior acidulação, forneceu a lausona 
2b em 87% de rendimennto. 
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Figura 1. i.H2SO4/MeOH; ii. H2NR/EtOH; iii.a) NaOH/água, 
b)HCl/água 

Os testes microbiológicos foram feitos utilizando a 
técnica de difusão em gel, em placas de Petri, 
contendo Ágar Sabouraud, para o fungo Candida 
albicans. E em placas contendo Ágar para contagem 
(PCA) para as bactérias Staplylococcus aureus, 
Serratia marcescens, Klebsiella pneumoniae, 
Pseudomonas aeruginosa e Bacillus subtilis. Após a 
adição das amostras de naftoquinonas (20 e 30 
mg/mL em DMSO), as placas foram incubadas a 
28°C por um período de 24 horas. Para o fungo C. 
albicans apenas verificou-se halo de inibição com a 
lausona 2b. Já para as bactérias, as naftoquinonas 
2b, 3c, 4 e 5 (Figuras 1 e 2) apresentaram halo de 
inibição tanto para as bactérias Gram-positivas como 
para as Gram-negativas, exceto para P. aeruginosa. 
Observando-se maior atividade para bactérias Gram-
positivas.  

A modificação estrutural da lausona, não 
apresentou mudanças significativas na atividade 
bactericida, entretanto a modificação estrutural do 

lapachol fez com que sua atividade fosse maior, 
mostrando o surgimento de um halo de inibição para 
a K. pneumoniae (Tabela 1). 
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Figura 2. Lapachol e 2-metoxilapachol 

 
Microrganis

mo 
Naftoquinona Conc 

(mg/mL
) 

Halo 
(mm) 

20 22  
Lausona 2b 30 30 

20 20  
2-Aminonaftoquinona 

3c 
30 20 

20 8 
Lapachol 4 30 8 

20 14 

 
 
 

B. subtilis 
Gram-positiva 

 

2-Metoxilapachol 5 30 19 

20 25 
Lausona 2b 30 32 

20 26  
2-Aminonaftoquinona 

3c 
30 28 

20 11 
Lapachol   4 30 14 

20 18 

 
 
 

S. aureus 
Gram-positiva  

2-Metoxilapachol  5 30 20 

20 8  
Lausona 2b 30 9 

20 6  
2-Aminonaftoquinona 

3c 
30 6 

20 0  
Lapachol 4 30 0 

20 7 

 
 
 
K. pneumoniae 
Gram-negativa 

 

 
 

2-Metoxilapachol  5 30 8 
Tabela 1 – Halos de inibição das naftoquinonas. 

Conclusões 

As naftoquinonas 2b, 3c, 4 e  5 mostraram eficácia 
contra as bactérias Gram-positivas estudadas. 
Entretanto, somente a launsona 2b mostrou atividade 
para C. albicans. A avaliação da atividade de outras 
naftoquinonas perante estes e outros microrganismos 
ainda encontram-se em estudos. 
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